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Algarve Vivo oferece colecionáveis

Na edição de agosto/setembro, oferecemos o 
quarto postal dos colecionáveis com que temos 
vindo a brindar os nossos leitores, sempre com 
temas alusivos ao Algarve. São postais originais, 
produzidos por designers algarvios. Este, com 
o tema da Moura Encantada, é da autoria de 
Emanuel Afonso.

este mês
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Isaltino Morais, Duarte Lima e, mais recentemente, Ricardo Salgado são 
só alguns exemplos de figuras importantes na sociedade portuguesa que 
afirmaram estar “de consciência tranquila”, em diferentes acontecimentos 
onde eram suspeitos e/ou acusados. A avaliar pelo desfecho da maior parte 
dos casos, em Portugal, quando alguém diz estar de consciência tranquila, 
é sinónimo de, no mínimo, ter feito alguma ‘marosca’ ou, como parece evi-
dente nestes exemplos, ter cometido atos ilícitos (fraude, branquemento de 
capitais…). Portanto, parece aconselhável, para políticos, banqueiros e afins, 
que em situações futuras pensem duas vezes antes de pronunciarem esta 
expressão. “De consciência tranquila”, é já hoje quase um ‘cliché’ de culpa.

Ricardo Salgado disse estar de consciência tranquila em 2012, quando foi 
obrigado a alterar três vezes a sua declaração de rendimentos de 2011, na 
sequência da investigação do caso Monte Branco. O que é notório nesta e 
outras situações é a facilidade como estas personalidades com responsabi-
lidade, prestígio até, algumas delas consideradas como exemplos pela sua 
carreira ou mesmo conduta, convivem com a omissão e com a mentira.

Consciências (in)tranquilas à parte, nesta edição da Algarve Vivo, vamos 
mostrar um Algarve dinâmico, com eventos e entretenimento para residentes 
e turistas. Apresentamos um projeto cinematográfico arrojado de uma família 
da Fuseta, que investiu 400 mil euros do próprio bolso e atraiu à região 
alguns dos melhores atores nacionais para filmar a comédia ‘Rádio Algarve’. 
Sugerimos também inúmeros eventos que durante agosto vão animar a 
região. FATACIL, Feira Medieval, Festival do Marisco, Festival da Sardinha e um 
concerto de Leona Lewis são algumas das sugestões que apresentamos aos 
nossos leitores, entre outros temas de leitura que – esperamos – sejam do 
vosso interesse. 

Consciência
(in)tranquila
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A britânica Leona Lewis é a estrela deste ano da 
Gala de Verão do Sheraton Algarve & Pine Cliffs Re-
sort. A cantora vai atuar a 8 de agosto (22h30) no 
relvado da Pine Cliffs Golf Academy, num concerto 
que promete ser um dos pontos altos do verão al-
garvio.
Para além do espetáculo da artista britânica, a Gala 
de Verão contará ainda com um requintado jantar, 
cujo menu ficará a cargo de Osvalde Silva, Chef Exe-
cutivo do Resort. Mais tarde, a festa promete prolon-
gar-se pela noite dentro, com um espetáculo de fo-

go-de-artifício às 24h00 e uma After Party com bar 
aberto no Yakuza by Olivier, onde a pista de dança 
será assegurada pelo DJ internacional Kris Nicci.
Estão disponíveis várias opções de bilhetes: Concert 
Only, para as pessoas interessadas em assistir exclu-
sivamente ao concerto, nas modalidades de Bilhete 
Concerto (45€) e Bilhete Concerto Front Stage (95€); 
e os Bilhetes Gold (295€) e Platinum (595€), que in-
cluem o Concerto, Welcome Cocktail, Jantar (Buffet 
na opção Gold e Set Menu na opção Platinum), e 
After Party com bar aberto no Yakuza by Olivier.

Os melhores bivalves e mariscos da Ria Formosa, 
confecionados das mais variadas formas e sempre 
com a garantia de qualidade, estão de regresso 
com mais uma edição do Festival do Marisco, que 
vai decorrer entre 9 e 14 de agosto em Olhão. Tony 
Carreira, The Gift, Xutos & Pontapés, Ana Moura 
e Cuca Roseta, Pedro Abrunhosa e Anselmo Ral-
ph são os nomes em destaque no cartaz musical. 
As entradas custam 9€ para adultos, de 9 a 13 
de agosto, e 12€ no dia 14, quando atua Anselmo 
Ralph. As crianças dos 7 aos 12 anos pagam 4€ 
(entrada gratuita até aos 6 anos).

A 10 de agosto, Portimão vai ser o palco do even-
to ‘Color Run SportZone Portimão Sunset Edition’, 
experiência ímpar que se concentra menos na ve-
locidade e muito mais num momento colorido de 
diversão entre amigos e família. Os participantes 
serão “brindados” com uma pintura especial logo 
na partida, quer seja um corredor ocasional ou um 
verdadeiro atleta, constituindo estes 5 km únicos, 
a percorrer na zona entre a Marina de Portimão e 
a Avenida V3, uma experiência incomparável na 
qual, não só a cor, mas também o riso, a alegria e 
o convívio contagiarão os intervenientes.

Leona Lewis no Pine Cliffs em Albufeira

Marisco é em Olhão Color Run em Portimão

> Festival do Polvo 
em Porches
Depois do sucesso da primeira 
edição, está de regresso o Festival 
do Polvo, que se realiza de 8 a 10 
de agosto (18h00 à 1h00) na zona 
da Ermida da Nossa Sra. da Rocha, 
freguesia de Porches. O polvo será 
o rei, sendo possível saborear os 
mais diversos pratos que incluem 
esta iguaria. A entrada é gratuita.

> Bienal do Turismo 
de Natureza
Aljezur vai receber, entre 26 e 28 
de setembro, a primeira edição da 
Bienal Turismo de Natureza, um 
evento que pretende atrair casos 
de sucesso nacionais e interna-
cionais deste setor, promovendo 
simultaneamente a sua rotativida-
de pelos territórios envolvidos, e a 
transferência de conhecimento e 
capacidade de saber-fazer entre 
territórios com realidades seme-
lhantes.

> Nove dias de  
 FolkFaro 

O FolkFaro volta em 2014 e vai 
realizar-se de 16 a 24 no Teatro 
das Figuras (gala de abertura) e no 
Palco do Passeio da Doca (restantes 
dias), a partir das 21h30. As músicas 
e danças do mundo apresentam-
-se no seu máximo esplendor na 
capital algarvia, sendo a gala de 
abertura a grande montra do que 
se irá passar ao longo dos nove 
dias do festival

em resumoem resumo
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algarve

Projeto da associação Tertúlia Algarvia, de Faro

OO projeto Cataplana Algar-
via nasceu na associação Tertúlia 
Algarvia, em Faro, com o objetivo 
de valorizar e internacionalizar 
esta iguaria típica e tentar colocá-
-la numa posição semelhante à da 
paella, da wok e de outros pratos 
conhecidos mundialmente.

João Amaro, presidente da dire-
ção da Tertúlia Algarvia, destaca 
que “o potencial de internacionali-
zar esta ferramenta é enorme, não 

Internacionalizar a cataplana algarvia 
Demonstrações de cozinha ao vivo em locais de grande afluência de público são uma das várias ações de valorização da cata-
plana e da gastronomia regional.

Milene Mendonça só pelo aspeto, mas também pela 
qualidade gastronómica que confe-
re, pela tradição e concentração de 
sabores e aromas.”

A iniciativa surge da “constata-
ção de que a cataplana, enquanto 
símbolo da gastronomia regional, 
ainda é pouco conhecida. Por isso 
mesmo, o objetivo é, numa primei-
ra fase, desenvolver conteúdos e 
promover experiências que contri-
buam para a valorização e notorie-
dade da cataplana e da gastronomia 
regional”, acrescenta.

Além da edição de vídeos e de um 

livro de receitas em vários idiomas, 
o projeto inclui a promoção de dois 
programas de experiências, que vi-
sam dar a conhecer aos turistas e à 
população local a história, a origem 
das matérias-primas e o modo de 
confeção da cataplana.

Nestas atividades, estão envol-
vidos doze dos mais reconhecidos 
chefes nacionais e regionais, como 
Augusto Lima, Carlos Valente, 
Chakall, Frederico Lopes, João San-
tana, Justa Nobre ou Nuno Diniz.

Integradas no projeto Cataplana 
Algarvia estão também demons-

trações de cozinha ao vivo em lo-
cais de grande afluência de público. 
Em agosto, a cataplana é protago-
nista de duas demonstrações, uma 
no dia 15, no Mercado Municipal 
de Olhão; e a outra no dia seguinte, 
no Mercado de Loulé. Para setem-
bro, estão agendadas três: dia 5, na 
Feira da Dieta Mediterrânica, em 
Tavira; dia 11, no Aeroporto de 
Faro; e dia 13, no Mercado Muni-
cipal de Portimão. Como parceiros 
estratégicos neste projeto estão a 
Região de Turismo e a Associação 
Turismo do Algarve.

O chefe 
Augusto Lima a 

preparar uma 
cataplana

Desidério Silva, presidente da Região de Turismo do Algarve,  
e João Amaro, presidente da direção da Tertúlia Algarvia

D.R,
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Milene Mendonça

O
“No Algarve a cozinha é ótima,  
                  mas o serviço péssimo”

Chakall

potencial para ser uma região 
gastronómica relevante?
Acredito que sim, mas é preciso que 
os decisores da região deixem de dis-
cutir entre si. O mais importante é sa-
berem que tipo de cliente necessitam, 
porque estão um pouco dispersos e 
assim não conseguem nem o turismo 
de luxo, nem o de ‘backpack’ (mochila) 
ou o de ‘low cost’.

O que falta à região?
Falta coesão entre as pessoas. Tive 
restaurantes cá durante três anos que 
se tornaram impossíveis de manter, 
pois era complicado criar e divulgar 
eventos. Era difícil produzir alguma 
coisa devido à burocracia. Por exem-
plo, fazer festas na praia foi impossí-

vel. Em Espanha e Itália tudo é mais 
fácil.

Todos dizem que a gastro-
nomia na região é fantástica, 
mas parece que falta alguma 
coisa…
É difícil ter um bom ponto de turis-
mo quando também não se apresenta 
um bom serviço. Há boa gastronomia, 
bons restaurantes, mas acho que um 
dos pontos mais fracos do Algarve é o 
serviço. A cozinha é ótima, mas o ser-
viço é péssimo. Isto tem de ser muito 
trabalhado, tem de ser resolvido.

Que projetos tem em anda-
mento?
Estou sempre em viagens. Tenho 

um programa de televisão em si-
multâneo entre Portugal e Alema-
nha, então ando sempre entre cá e lá 
e tenho um também na China. Abri 
recentemente mais um restaurante 
em Lisboa, em parceria com o joga-
dor do FC Porto Ricardo Quaresma 
e abri um também em Berlim. Para 
além disto, ainda tenho umas outras 
50 mil coisas que vou fazendo [ri-
sos]...

E férias?
Vou tirar quatro semanas de férias 
brevemente, mas pelo meio tenho de 
ir à Alemanha e a Marrocos gravar 
dois programas. Mas quero vir ao 
Algarve passar uma semana, porque 
adoro as praias.

Milene Mendonça

O que acha do projeto 
cataplana algarvia?
Acho muito interessante esta asso-
ciação tentar resgatar um prato que é 
emblemático do Algarve.

E a cataplana algarvia é di-
vina?
Acho maravilhosa. Gosto muito, não 
de todas, mas existem algumas que 
gosto mais, como a cataplana de ma-
risco.

E locais onde costuma comer 
boas cataplanas?
Sei, mas nunca me lembro dos nomes. 
Por norma, são tascas mesmo, co-
nheço uma na ilha de Faro, uma em 
Loulé...

Considera que o Algarve tem 
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Nome: Júlio Isidro
Data de nascimento: 5 de janeiro de 1945
Local de nascimento: Lisboa
Carreira/Programas: “Fungagá da Bicharada”; “O 
Passeio dos Alegres”; “A Festa Continua” e “Arroz 
Doce”, “Agora É Que são Elas”, “A Outra Face da 
Lua” e “Venham Mais Cinco”.

Algarve
Sítio preferido: Ria Formosa
Prato típico: Arroz de lingueirão
Doce típico: Figos de amêndoa
Atividade de lazer preferida: Metade praia, ou-
tra metade no hotel, a ler e escrever
Praia: Qualquer uma na Ria

Música
Uma banda portuguesa: Deolinda
Uma banda estrangeira: Ainda e sempre Simon 
& Garfunkel

Diário de bordo

“Adoro arroz de lingueirão  
e a Ria Formosa”

O que ouve no carro: Música francesa e brasi-
leira.
O que ouve em casa: Música dos ‘fifties’ e ‘sixties’

Livros
Livro preferido: ‘Crónica de uma morte anun-
ciada’, de Gabriel Garcia Marquez
Escritor português preferido: Que tal um po-
eta? Claro que Fernando Pessoa e heterónimos.

Cinema
Ator e atriz estrangeiros preferidos: Jeremy 
Irons e Merryl Streep
Ator e atriz portugues(a) preferidos: Rui de 
Carvalho e Carmen Dolores.
Filme  preferido: ‘Casablanca’, com Humphrey 
Bogart e Ingrid Bergman.

Desporto
Atividade física que pratica: Nesta altura, pas-

sadeira e marcha ao ar livre.

Mesa
Prato de eleição: Rissóis de camarão com salada 
russa ou arroz de tomate.
Um doce: Leite creme bem queimado.
Uma bebida: Chá, todos os chás.

Viagens:
Sítio preferido para viajar: Reino Unido
Uma cidade portuguesa: Évora
Viagem de sonho: Polinésia ou Austrália, via-
gem que farei quando me sair um segundo pré-
mio do euromilhões.

Júlio Isidro Apresentador de televisão

 Irina Fernandes

Pub
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lagoa

35ª edição realiza-se entre 15 e 24 de agosto 

RRumo “à melhor FATACIL de sempre” – 
assim é o lema da organização para este ano –, são 
inúmeras as novidades que a feira de 2014 apre-
senta. Uma maior aposta em artesãos a trabalhar 
ao vivo, um espaço exclusivo de animação para 
crianças, um cartaz musical de qualidade (Ana 
Moura e Xutos & Pontapés são dois dos desta-
ques), mais gastronomia e produtos regionais e 
um reforço no setor equestre, são algumas das 
cartadas da Fatasul, entidade organizadora, para 
marcar um ponto de viragem no certame. Chegar 
aos 180 mil visitantes é um dos objetivos.

A animação de rua será uma constante, com 
uma extrovertida família Flinstones no seu carro, 
uma hilariante tripulação de piratas no seu barco 

e outras divertidas manifestações, vão animar os 
muitos milhares de crianças e jovens que vão vi-
sitar o certame.

Os bilhetes a 3,5€ são uma das medidas para 
atrair mais público, numa feira que vai ser mais 
local e tradicional, na sequência de algumas faci-
lidades concedidas para atrair um maior número 
de empresas locais.

Grandes novidades, sabe a Algarve Vivo, estão 
ainda por anunciar, uma vez que para a próxima 
edição da feira, em 2015, estão a ser preparadas 
profundas alterações, não só em termos de or-
ganização, como também no modelo de gestão. 
Alguns dados serão anunciados já no mês de se-
tembro. 

Depois de muitos anos a ouvir que a feira “era mais do mesmo”, a organização apos-
ta forte em 2014, com novas ideias, espetáculos e algumas novidades. Bilhetes a 3,5€ 
‘convidam’ mais público a vir até Lagoa.

A FATACIL das novidades

Rui Pires Santos

FATACIL 2014
Entre 15 e 24 de agosto, realiza-se 
em Lagoa, no Parque Municipal de 
Feiras e Exposições, a 35ª edição da 
FATACIL – Feira de Artesanato, Turismo, 
Agricultura, Comércio e Indústria de 
Lagoa. Esta poderia ser apenas mais 
uma edição da feira, mas não é essa 
a pretensão da organização. Pelo con-
trário, ambiciona-se que 2014 marque 
o início de um novo ciclo que reafirme, 
inequivocamente, a FATACIL como o 
maior evento do género a Sul de Portu-
gal e um dos mais prestigiados a nível 
nacional. É com esse propósito que se 
trabalha, praticamente desde janeiro, 
procurando novos conceitos de negócio, 
estimulando a presença de novos 
parceiros e expositores, reorganizando 
os espaços, apostando na inovação, de 
modo a que os visitantes encontrem, já 
este ano, muitas novidades. Anima-
ção móvel, folclore, novos espetáculos 
equestres, espaços de animação in-
fantil, seleção criteriosa de expositores, 
concursos, colóquios, tertúlias e mostras 
gastronómicas tendo o mar como mote, 
integram o vasto leque de atividades 
que o público poderá desfrutar no 
certame. Também este ano, o evento 
oferece um excelente cartaz musical no 
Palco FATACIL, com artistas nacionais 
e estrangeiros de renome, e, no Palco 
Lagoa, um vasto repertório de estilos 
musicais, interpretados por artistas 
lagoenses e algarvios que prometem 
acompanhar, da melhor maneira, as 
refeições no espaço gastronómico. 
Por tudo isto, estamos certos de que 
o leitor e a sua família estarão entre 
os mais de 180.000 visitantes que 
estamos preparados para receber na 
FATACIL 2014, a melhor de sempre!

Opinião
Luís Encarnação
Presidente da Fatasul

Este é um dos principais eventos que anualmente decorre na cidade de Lagoa

Arquivo CM Lagoa
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Espetáculos no palco principal começam às 22h30

UUm cartaz de qualidade é, 
sem dúvida, aquele que nos apre-
senta a edição deste ano da FA-
TACIL. Diferentes estilos e muita 
qualidade são garantias do lote de 
artistas escolhidos para 2014, eles 
que serão um dos principais pontos 
de atração para muitos visitantes. 
Ana Moura, Deolinda, Xutos & 

Xutos & Pontapés estão de regresso, num cartaz que conta 
com Ana Moura, Deolinda, Pedro Abrunhosa, Quim Barreiros 
e Richie Campbell. 

Música é prato forte

Rui Pires Santos

Opinião

Pontapés, Richie Campbell e Quim 
Barreiros apresentam diferentes 
géneros musicais, mas prometem 
enchente no dia em que atuam. Os 
concertos estão marcados para as 
22h30.

Mas não só de artistas nacionais 
vive este certame. No palco 2 da 
feira, haverá oportunidade para as-
sistir ao talento de artistas locais e 
regionais. Também eles asseguram 
animação e bons espetáculos.

Concertos
Palco 1 – FATACIL
Dia 15: António Zambujo

Dia 16: UHF 

Dia 17: Richie Campbell

Dia 18: Bon Giovi – Bon Jovi 
Tribute Band

Dia 19: Deolinda

Dia 20: Lucky Duckies

Dia 21: Quim Barreiros

Dia 22: Ana Moura

Dia 23: Pedro Abrunhosa

Dia 24: Xutos & Pontapés

Palco 2 – LAGOA
Dia 15: Ricardo Sousa

Dia 16: Beto Kalulu & Banda

Dia 17: José Praia

Dia 18: Grupo Cantares Fonte 
Nova e Grupo Cantares do 
Parchal

Dia 19: Folequestra

Dia 20: Noite de Fado (Pedro 
Viola, Cremilde, Hélder Coelho e 
Ana Marques)

Dia 21: Benvindo Barros

Dia 22: Joana

Dia 23: Pedro Frias Band

Dia 24: Luís Vieira

fotos D.R.
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Setor vem ganhando cada vez mais importância 

OO setor equestre tem-se re-
velado nos últimos anos um dos 
mais dinâmicos na FATACIL, apre-
sentando bons espetáculos que têm 
atraído cada vez mais público ao 
picadeiro da feira. Por isso, este ano 
volta a ser uma aposta forte da orga-
nização, com várias novidades, ape-
lativas não só para os adeptos deste 
tipo de desporto, mas também para 
curiosos e público em geral.

O Algarve Lusitano é já um dos 
eventos com notoriedade e em 2014 
vai realizar-se durante três dias, 
sempre às 22h00. A inauguração 
da FATACIL Equestre será a 16 de 
agosto, precisamente com um espe-

Algarve Lusitano, homenagem a portugueses campeões mundiais de equitação de trabalho, demonstração de Equitahorse são 
alguns dos destaques.

A ‘âncora’ equestre
Rui Pires Santos táculo do Algarve Lusitano, com a 

coudelaria Torres Vaz Freire, uma 
referência a nível nacional. Desta-
que ainda para o dia 18, que será 
exclusivamente dedicado à apresen-
tação de várias coudelarias. No dia 
20, vai decorrer uma homenagem a 
Gonçalo Carvalho, pela sua partici-
pação nos Jogos Olímpicos na mo-
dalidade de Dressage.

A 22 de agosto está prevista outra 
homenagem, desta feita aos portu-
gueses que se sagraram campeões 
mundiais de equitação de trabalho 
(individual e por equipas), título 
conquistado em Viena de Áustria 
recentemente.

No mesmo dia, é apresentada ou-
tra novidade: uma prova de Equi-
tahorse, uma disciplina que está 

pela primeira vez a ser divulgada 
na Europa e consiste na mistura de 
vários obstáculos de diferentes mo-
dalidades.

Inscrições para concurso de Dressage
A 23 de agosto, realiza-se o concurso 
de Dressage Regional, estando ainda 
abertas inscrições para quem quiser 
participar. As mesmas podem ser 
efetuadas através do email fatacile-
questre@gmail.com ou do telefone 
282 353 453. Ainda no dia 23, de des-
tacar a Reprise a Cavalo da Guarda 
Nacional Republicana, que consiste 
numa demonstração de exercícios 
de equitação num trabalho conjunto 
com oito, dez ou 12 cavalos.

Há ainda espaço para a Noite Ibé-
rica e a apresentação das modernas 

técnicas de seleção do cavalo de des-
porto, a cargo de Francisco Cancella 
de Abreu. No último dia, como é ha-
bitual, realiza-se o desfile equestre e 
etnográfico pelas ruas de Lagoa.

Emídio Paias, comissário do se-
tor equestre, acredita que este ano 
estão reunidas as condições para 
melhores espetáculos e mais público 
no Picadeiro da feira. “As expetati-
vas para este ano são muito boas e 
a organização já assumiu que a FA-
TACIL quer ser a capital do cavalo 
lusitano no Algarve. Isso evidencia 
a aposta que está a ser feita neste 
setor, cada vez mais uma âncora 
do evento. Sinto que a FATACIL 
equestre tem futuro, tem público e 
uma aceitação cada vez maior junto 
dos visitantes”, sublinha.

FATACIL

 Arquivo CM Lagoa
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Distinção da associação ambientalista Quercus

DDepois da atribuição da 
Bandeira Azul às praias de Vale do 
Olival, Nossa Senhora da Rocha, 
Carvoeiro, Caneiros e Pintadinho, 
o concelho de Lagoa voltou a ver 
os seus areais distinguidos, agora 

Benagil, Caneiros, Carvalho, 
Cova Redonda e Senhora da 
Rocha são as contempladas.

Ouro para cinco praias de Lagoa
A 9 e 10 de agosto

Desempregados

Ferragudo (dia 9) e Carvoeiro (dia 
10) vão receber uma sessão de cine-
ma ao ar livre (22h00), onde será pas-
sado o filme ‘Las Vegas – Despedida 
de Arromba’. O filme conta com um 
elenco de luxo (Morgan Freeman, 
Michael Douglas, Robert De Niro 
e Kevin Kline), em que estes perso-
nagens vão à cidade do pecado para 
uma última despedida de solteiro. 
Uma agradável sessão de cinema de 
verão, ao ar livre, a não perder.

Desde 15 de julho, os cidadãos em 
situação de desemprego podem efe-
tuar a sua apresentação quinzenal em 
Carvoeiro, nas instalações da União 
das Freguesias de Lagoa e Carvoeiro, 
na rua do Barranco, deixando de ser 
necessária a deslocação a Lagoa.

“Desde que tomámos posse que 
procurámos implementar esta me-
dida, no sentido de aliviar a despesa 
de quem está desempregado e ainda 
tinha de se deslocar a Lagoa para 
apresentar-se quinzenalmente”, de-
fende Joaquim João, presidente da 
União das Freguesias de Lagoa e 
Carvoeiro. 

Cinema ao ar livre

Apresentações  
quinzenais

pela Associação Quercus que atri-
buiu o galardão ‘Qualidade de Ouro’ 
às praias do Pintadinho, Carvalho, 
Benagil, N. Sra. da Rocha e Cova 
Redonda.

A ‘Qualidade Ouro’ é uma distin-
ção de excelência promovida pela 
Quercus, associação ambientalista 
que reconhece as praias que desfru-
tem de um historial de irrepreensí-
vel qualidade das águas balneares, 
mas não só, já que para receber a 

classificação de praia com “Quali-
dade Ouro”, tem de se estar perante 
uma zona balnear que respeite um 
elevado número de itens, entre os 
quais a qualidade das suas áreas de 
lazer, apoios diversos e tantos ou-
tros, para além, obviamente, da qua-
lidade das águas balneares tratan-
do-se, como se deve compreender, 
de uma avaliação ambientalista mais 
específica da que é utilizada para a 
atribuição da Bandeira Azul.

Depois da distinção 
da Bandeira Azul,  
as praias do  
concelho recebem 
‘Qualidade de Ouro’

 Arquivo CM Lagoa

Praia da Cova Redonda

Praia dos Caneiros
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Evento voltou a contar com adesão de muitos turistas

LLagoa recebeu, entre 16 e 
20 de julho, a 12ª edição da Mos-
tra do Doce Conventual. O evento 
permitiu saborear o melhor da do-
çaria tradicional, a que se junta-

Bocas animadas com Doce Conventual 
Mundialito Color 

Exposição

O dia 30 de agosto garante muita 
animação em Lagoa, com a realiza-
ção dos eventos Mundialito Color e 
Mundialito Color Bike, no Centro 
de Congressos do Arade (19h00), no 
Parchal. O primeiro consiste numa 
corrida de 5,2 quilómetros em que 
os participantes começam de branco 
e a cada mil metros são pulverizados 
com pós de diferentes cores, numa 
animada festa para todas as idades, a 
correr ou a caminhar. Depois há ain-
da o Mundialito Color Bike, com o 
mesmo conceito, mas num percurso 
de 12 quilómetros realizado de bici-
cleta.

A exposição ‘Navegando no pas-
sado: barcos da nossa costa’ vai estar 
em itinerância em Lagoa mostrando 
a forma como se navegava há vários 
séculos. Até 8 de agosto, a mostra 
está patente na Biblioteca Municipal, 
passando depois pela FATACIL, de 
15 a 24. Segue depois para o edifício 
da Câmara Municipal, onde poderá 
ser vista até 26 de setembro. Repro-
duções destes barcos farão parte da 
exposição para que se possa perceber 
um pouco a história dos navegadores 
- desde os tempos do Fenícios, Car-
tagineses, Romanos, Árabes - cujas 
embarcações sulcavam as águas do 
Atlântico que banham a costa marí-
tima do Algarve e também as águas 
do Rio Arade.

Corrida às cores  
em Lagoa

Embarcações  
em itinerância

ram diferentes e agradáveis proje-
tos musicais, como Strella do Dia, 
Castro&Salgueiro e Orblua. Houve 
ainda oportunidade para os visitan-
tes conhecerem melhor o local do 

evento, o Convento de S. José, um 
edifício setecentista que tem contri-
buído para a difusão de cultura no 
município, através de exposições e 
diferentes eventos.

O Claustro do Convento foi palco de muita animação

Os doces tradicionais fizeram as delícias dos visitantes
Muito público assistiu aos espetáculos musicais na 

zona exterior ao convento

CM Lagoa
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De 13 a 17 de agosto 

E Entre 13 e 17 de agosto, 
o Festival da Sardinha promete 
aliar o mais afamado pitéu gastro-
nómico de Portimão a um cartaz 
musical para todas idades e gos-
tos, numa festa de cariz popular 
que anualmente atrai milhares de 
visitantes à cidade.

Durante cinco dias (19h00 à 
01h00), a animação será uma cons-
tante no eixo da zona ribeirinha 
que liga o Museu de Portimão ao 

Durante cinco dias, das 19h00 à 01h00, a ani-
mação será uma constante na cidade do Arade. 
‘Os Azeitonas’ são um dos destaques do cartaz 
musical.

Ao sabor do Festival  
da Sardinha 

PORTIMÃO

Peça de teatro está em cena no TEMPO durante todo o mês de agosto

O verão vai ser bastante anima-
do em Portimão e para isso muito 
vai contribuir a peça ‘Caixa For-
te’, que tem como protagonista 
Fernando Mendes, apresentador 
do programa televisivo ‘Preço 
Certo’. O espetáculo vai ser apre-
sentado diariamente no Grande 
Auditório do Teatro Municipal de 
Portimão (TEMPO), de 1 a 31 de 
agosto, sempre às 22h00.

Esta peça conta a história de 
um segurança de um banco (Fer-

‘Caixa Forte’ com Fernando Mendes 
nando Mendes), que numa sexta-
-feira se prepara para um dia nor-
mal de trabalho ao acompanhar 
um casal de clientes ao interior 
da caixa forte. Minutos depois 
de entrarem, a porta da caixa 
forte fecha-se automaticamente, 
deixando o segurança e o casal 
de clientes encurralados no seu 
interior. Assim, um segurança 
bonacheirão, uma rica arrogante 
e o seu jovem e maltratado mari-
do vão ter de aprender a convi-

ver juntos e arranjar um plano 
que lhes permita sobreviver até 
segunda-feira, altura em que a 
porta se voltará a abrir.

Do elenco fazem ainda parte 
atores conhecidos da televisão 
portuguesa como Carla Andrino, 
Cristina Areia e Frederico Ama-
ral. Bilhetes à venda nos locais 
habituais, no TEMPO e em www.
ticketline.pt

espaço entre pontes, com artesa-
nato, doçaria, humor e sonorida-
des várias, que vão do folclore à 
música portuguesa, tendo sempre 
presente a boa sardinha assada.

O palco principal, localizado 
junto à antiga Lota, vai apresen-
tar a partir das 22h00 um cartaz 
de qualidade, gratuito e para to-
dos, com as atuações de José Cid Azeitonas

(dia 13), Os Azeitonas (14), Quim 
Roscas & Zeca Estacionâncio e 
Baile da Sardinha com a artista lo-
cal Rosa Martins (15), Banda Pau 
d’Arara (16) e as bandas algarvias 
Sabrosas Funk e La Plante Mu-
tante (17). Também no coreto jun-
to à Casa Inglesa haverá animação 
musical todos os dias do certame, 
entre as 19h00 e as 21h30. 
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Abriu recentemente as portas em Portimão e é fruto de um sonho antigo da psicóloga Fátima Poucochinho. Com um conceito 
e uma abordagem inovadoras no Algarve, a ASAS engloba diversas áreas, com o objetivo de distribuir “abraços, sorrisos e afetos 
nas crianças, jovens e famílias”.

Apoio terapêutico a crianças 

AAo entrar na ASAS, clínica 
de Apoio Terapêutico a Crianças, 
Jovens e Famílias, é difícil perce-
ber que se está nas instalações de 
uma clínica infantojuvenil. O espa-
ço é convidativo, amplo, luminoso, 
com diferentes cores que funcio-
nam como “quebra gelo”, e muito 
acolhedor, lembrando uma sala de 
atividades de tempos livres, sem 
o cinzento habitual de uma clíni-

Texto: Marisa Avelino
Fotos: Sofia Nascimento

Clínica infantojuvenil distribui 
“abraços, sorrisos e afetos” 

ca normal. A ASAS apresenta-se 
como uma clínica diferente e o 
conceito da diferença passa logo 
pelo seu aspeto.

“O espaço é apelativo para as 
crianças e é essa a ideia, que elas 
se sintam bem aqui. Pretendemos 
trazer sorrisos às caras de quem 
nos procura. Queremos que o 
nosso espaço contenha a sensação 
de aconchego como quando se dá 
um abraço. As pessoas dizem que 
a clínica vem dar cor à rua”, con-
ta à Algarve Vivo Fátima Brito 
Poucochinho, a impulsionadora do 

projeto.
A ASAS abriu portas em março 

passado e pretende preencher uma 
lacuna presente na região algar-
via. “Julgo não haver muitos espa-
ços só focados nas crianças, jovens 
e famílias. No Algarve não conhe-
ço nenhum com esta vertente”, 
refere a psicóloga. O nome ASAS 
significa “abraços, sorrisos e afe-
tos”, sendo esta a abordagem que 
distingue a clínica das outras por 
estar muito ligada aos afetos, foca-
da na perspetiva da criança, tendo 
em conta a especificidade e indivi-

dualidade de cada uma. “A criança 
não está numa ilha, integra-se em 
vários contextos em que o mais 
importante é a família. A grande 
diferença passa por aí, há sempre 
uma grande envolvência com a fa-
mília e com o trabalhar a família 
porque o afeto é a base de tudo”, 
explicou Fátima Poucochinho.

Chegar a mais pais
A clínica disponibiliza várias áre-
as de especialidade pediátrica e 
terapêutica, ludoterapia (terapia 
através do brincar), intervenção 

A psicóloga Fátima Poucochinho



terapêutica, yoga para crianças e 
workshops para pais, crianças e 
adolescentes. Os kits terapêuticos 
são outra valência que a ASAS ofe-
rece. Consistem em “ferramentas 
terapêuticas” que os pais podem 
usar em casa com os filhos, ajudan-
do-os nas mais variadas problemá-
ticas com o objetivo de reforçar as 
competências parentais e a segu-
rança dos pais enquanto pais. Os 
kits variam consoante a problemá-
tica e têm como base objetos mui-
to simples. “Vamos Fazer Amigos” 
foi o primeiro a ser desenvolvido. 
“Estas ferramentas servem para 
os pais perceberem que não é 
preciso coisas muito complicadas 
para conseguir ajudar as crianças 
a resolver os problemas do dia a 
dia. Basta criatividade, afeto e dis-
ponibilidade”, frisou a psicóloga 

portimonense.
A ASAS recebe pacientes de 

todo o Algarve (Aljustrel, Lagos, 
Portimão, Silves e Lagoa), sendo 
os comportamentos de oposição, 
crianças que desafiam, os proble-
mas mais comuns. Na primeira 
consulta, a chamada consulta de 
empatia para colocar a criança à 
vontade, é entregue um contrato 
que ‘sela’ um compromisso en-
tre os pais e a psicóloga e onde é 
definido o número de sessões ne-
cessárias. Por norma, o acompa-
nhamento situa-se entre as 12 e as 
16 sessões, havendo também uma 
consulta de supervisão com os 
pais ao longo do processo. Existe, 
ainda, a Consulta de Apoio Paren-
tal, com um custo menor para dar 
apoio a pais que tenham mais difi-
culdades económicas.

 Um sonho que ganhou ASAS
A clínica é a concretização de um 
sonho de Fátima Brito Poucochi-
nho. A vontade que tem em ajudar 
as crianças, jovens e a paixão que 
nutre pela sua profissão ditaram a 
decisão em arriscar num projeto 
há muito desejado. Assim, a anti-
ga psicóloga do Agrupamento de 
Escolas Manuel Teixeira Gomes 
tirou uma licença sem vencimen-
to e num mês abriu as portas da 
ASAS com a ajuda de familiares e 
amigos, tornando o espaço fami-
liar. “É algo que sempre quis fa-
zer. Estava a trabalhar nas esco-
las e cada vez sentia mais que não 
era isso que queria fazer. Do de-
cidir ao começar foi rápido, levou 
cerca de um mês. Era um conceito 
que já estava pensado há muito e 
por isso não levou tempo até ter-
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mos as portas abertas”, partilha.
A página do Facebook da ASAS 

cresce diariamente, com um nú-
mero considerável de visitas e 
partilhas, onde são publicados 
vários artigos sobre os problemas 
mais comuns nas crianças e es-
tratégias para pais. Quem recorre 
aos mais variados serviços da clí-
nica gosta e recomenda, mas exis-
te a necessidade de chegar a mais 
pais. Curiosamente, Portimão é a 
cidade onde o número de utentes 
é menor, bem como os interessa-
dos em participar nos workshops 
que a clínica promove. “Infeliz-
mente, em Portimão os pais ainda 
não estão despertos para isso. É 
uma área que  gostava que fun-
cionasse melhor e que as pessoas 
aderissem”, afirma. 

A psicóloga Fátima Poucochinho



18 Algarve Vivo, Agosto/Setembro 2014

reportagem

Produtora da Fuseta grava comédia em Albufeira, Vilamoura, Lagoa, Lagos e Faro

OO Algarve está na rota 
principal do cinema português e já 
no próximo ano terá lugar de des-
taque nas salas nacionais. Tudo 
graças a ‘Rádio Algarve’, um filme 
de comédia que está a ser grava-
do em várias localidades da região 
(Albufeira, Vilamoura, Lagoa, La-
gos e Faro) e que tem por detrás 
‘sangue algarvio’. Protagonizado 
por nomes conhecidos como Da-
lila Carmo, São José Correia, Ma-
nuel Marques, Alexandra Lencas-
tre, João Lagarto, e outros atores 
de prestígio, a trama cinematográ-
fica é realizada por André Badalo, 
um algarvio de gema, e produzida 

A produtora ‘Original Fea-
tures’ tem sede na Fuseta 
e pertence a uma família 
de algarvios. Em exclusivo à 
Algarve Vivo, o realizador e 
argumentista André Badalo 
explica como nasceu a em-
presa e revela detalhes sobre 
‘Rádio Algarve’, um filme 
de comédia que está a ser 
gravado na região e junta 
um elenco de luxo. “Mostrar o 
Algarve no cinema também 
é um bom cartão-de-visita”. 
Investimento é de 400 mil 
euros.

Irina Fernandes

‘Rádio Algarve’ mostra região no cinema
mãos”, pormenoriza.

Realizador de curtas-metra-
gens de sucesso, como é o caso 
de ‘Shoot Me’, protagonizada por 
Maria João Bastos, e ‘Catarina e os 
outros’, que teve Victoria Guerra 
no papel principal, ambas distin-
guidas internacionalmente (ver 
caixa), André Badalo tinha o de-
sejo de fazer nascer um filme que 
promovesse a “nossa identidade, 
aquilo que nos caracteriza” en-
quanto país e povo.

Um filme, cinco histórias
Com duração de 90 minutos, ‘Rá-
dio Algarve’ apresenta cinco his-
tórias de diferentes personagens. 
A primeira já está gravada. Intitu-
la-se ‘As trapaceiras’ e é protago-

nizada pelas atrizes Dalila Carmo 
e São José Correia. “A Dalila Car-
mo e a São José Correia são duas 
irmãs cabeleireiras, que foram 
educadas pela avó a caçar milio-
nários. Um dia, essa avó descobre 
que as netas andavam metidas com 
o mesmo jogador de futebol que, 
entretanto, partiu para Inglaterra, 
deixando-as sem nada. Zangada, 
a avó coloca as netas na rua. As 
duas, que trabalhavam no salão de 
cabeleireiro numa garagem, vêem-
-se falidas e sem teto para dormir, 
e é, nessa altura, que decidem ir 
para Vilamoura onde se fazem 

pela ‘Original Features’, produto-
ra com sede na Fuseta.

Localizada no concelho de 
Olhão, a produtora tem no coman-
do uma família algarvia. Erguê-la 
era, há muito, um sonho antigo 
desta família, revela o realizador 
André Badalo. “Já fazia vários tra-
balhos de realização de anúncios 
de publicidade, mas queria ter o 
meu projeto. Foi, então, que eu, o 
meu irmão, que é engenheiro de 
som, e o meu pai decidimos jun-
tarmo-nos e avançar com os nos-
sos próprios projetos. Estávamos 
sempre a adiar”, refere.

Natural da Fuseta, André Ba-
dalo, 32 anos, revela que a produ-
tora funciona com uma equipa de 
10 pessoas. “Para além de nós os 
três, existe uma pessoa dedicada à 
imagem, duas na área do design, 
uma que trabalha em marketing, 
uma na área da economia, uma na 
área de gestão e uma em produ-
ção. Esta é a equipa fixa, mas tudo 
depende do projeto que temos em 
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‘Rádio Algarve’ mostra região no cinema

passar por uma duquesa espanhola 
e uma duquesa francesa. Tentam, 
então, caçar a personagem do ator 
João Lagarto, um milionário que 
comprou um campo de golfe. Há 
ainda uma antiga trapaceira que, 
entretanto, ficou milionária e que 
é interpretada pela atriz Marina 
Mota”, avança o realizador portu-
guês.

Mas as duas irmãs cabeleirei-
ras são apenas duas das estrelas 

desta comédia. A história do filme 
inicia-se com uma mentira muito 
particular: dois locutores avisam 
os seus ouvintes de que Portugal 
vai ser posto à venda. Tudo não 
passa de uma estratégia para evi-
tarem que a rádio local, onde tra-
balham, seja fechada e comprada 
por um grupo de empresários es-
trangeiros.

“O filme passa-se no dia 10 de 
junho, Dia de Portugal, quando 
a rádio regional é vendida por 
um grupo de acionistas a estran-
geiros. Na hora da despedida, os 
locutores barricam-se e tentam 
impedir a venda. O que é que eles 
fazem? Inventam um programa 
fictício e anunciam que tiveram 
acesso a documentos confidenciais 
que revelam que Portugal está à 
venda. O alerta espalha-se no Al-
garve mas chega ao resto do país. 

As pessoas ficam preocupadas e 
questionam-se: “O país vai ser 
vendido?”, “Vamos deixar de ser 
portugueses?”. Eis que se instala a 
confusão”, partilha com a Algarve 
Vivo o realizador.

Visivelmente orgulhoso e entu-
siasmado com aquela que é a gran-
de aposta da produtora ‘Original 
Features’ para 2015, André Badalo 
faz questão de aguçar a curiosida-
de e levanta mais um pouco ‘o véu’ 
sobre aquilo que os portugueses 
vão poder ver no filme. “A atriz 
Maria Vieira dá corpo a uma mu-
lher que está em crise com o ma-
rido. Através da rádio acabam por 
ganhar um passatempo e recebem 
como prémio fazer uma sessão de 
terapia para casais. Porém, eles 
vão ser o único casal português 
no meio de outros que são estran-
geiros. Vão ser acompanhados por 
uma terapeuta sexual, que será a 
fantástica atriz Alexandra Lencas-
tre. Depois há ainda outra parte 
da ação do filme que gira em torno 
de um casal de namorados, que é 
vivido pelos atores Lourenço Or-
tigão e Mariana Monteiro. Ele 
é um rapaz formado em gestão 
e herdou do avô um restaurante. 
Com a crise vai ter de se desfazer 
do restaurante e está desanimado 
porque não quer emigrar. Nessa 

400 mil 
euros de investimento

10
elementos da equipa

de produção



altura, aparece um perito de gas-
tronomia (Vítor Norte) e a mulher 
(Lúcia Moniz) que vem avaliar o 
restaurante. Então, a personagem 
do Lourenço e da Mariana têm a 
ideia de raptar o crítico”.

Entusiasmo convenceu Dalila do Carmo
A atriz Dalila Carmo explica à Al-
garve Vivo o que a levou a aceitar 
o convite de participar no filme. 
“Em primeiro lugar adoro o en-
tusiasmo do André nas coisas que 

faz. É contagiante. É um novo rea-
lizador com uma paixão e frescura 
incríveis e acredito muito nele”, 
salienta.

A atriz de teatro, televisão e 
cinema conta que fez questão de 
apoiar a produtora do realizador 
algarvio”. “É precisamente a única 
maneira das produtoras de cine-
ma independentes se erguerem. É 
preciso que acreditemos nelas, já 
que não há apoios do Estado, nem 
é fácil arranjar mecenas para os 
projetos. Numa fase inicial, tudo 
vive de boas vontades. E é bom 
descentralizar a produção cinema-
tográfica”, defende a artista.

E garante que o público vai 
através de ‘Rádio Algarve’ diver-
tir-se muito e encontrar no gran-
de ecrã muitas das paisagens que 
caracterizam o Algarve. “O filme é 
feito de várias curtas- metragens, 
eu só participo numa. Mas a nossa 
parte é cheia de um humor fresco 
e despretensioso, que vai chegar 
ao público duma forma direta e 
sem filtros. Mostra a beleza da 
Ria Formosa. Tem a mão do An-
dré que gosta e sabe filmar e uma 
seleção muito eclética de atores”, 
aponta Dalila Carmo. 

Arranque em Setembro
As gravações têm arranque mar-
cado para setembro. “As gravações 
vão acontecer em todo o Algarve. 
Já filmámos em Vilamoura, vamos 
filmar os peixeiros em Albufeira, 
outra em Lagos, Lagoa, Faro, Ta-
vira. Só vamos começar a filmar 
em setembro, quando baixar o ca-
lor e estiver menos confusão”.

Mas nem só de atores portugue-
ses se compõe esta comédia. “Uma 
das coisas que estamos a tentar fe-
char é negociar com entidades cá 
que nos ajudem a reduzir custos 
para trazermos esse elenco inter-
nacional. Estamos a falar aqui em 

Pequenas e grandes 
produções na Fuseta
Com sede na Fuseta, a produtora 
“Original Features” produz e rea-
liza curtas e longas-metragens, 
mas não só. Disponibiliza 
ainda serviços para pequenas ou 
grandes produções. Consultar em 
http://www.originalfeatures.pt

Formação nos EUA
André Badalo nasceu na Fuseta, 
Algarve, a 4 de setembro de 1981. 
Formou-se na Escola Superior de 
Teatro e Cinema de Lisboa e na 
University of Southern Califórnia, 
em Los Angeles, Estados Unidos. 
Completou licenciatura em Cine-
ma, área de Imagem/Realização.

Premiados
Em 2010, a curta-metragem ‘Shoot 
me’, de André Badalo, venceu o 
prémio do público no festival de 
cinema independente de Milão. 
Foi ainda distinguido com um dos 
Prémios de Excelência atribuídos 
nos Los Angeles Movie Awards 
(LAMA) de 2011, com a curta-metra-
gem ‘Catarina e os outros’.
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protagonistas da BBC e etc. Um 
filme com atores desses tem auto-
maticamente distribuição no mer-
cado inglês e os ingleses vão olhar 
para o Algarve através do cinema.

A estreia de ‘Rádio Algarve’ 
está prevista para o próximo ano. 
“Ainda não sei quando vamos con-
seguir ter o filme completamen-
te concluído, por causa da banda 
sonora e os efeitos. Mas estamos 
a prever estrear no próximo ano. 
Queríamos conseguir fazê-lo ain-
da antes do verão, talvez na prima-
vera”, revela André Badalo. 

A ‘Original Features’ apenas 
teve apoio para o episódio ‘As 
Trapaceiras’ por parte do Turismo 
de Portugal e do Algarve. O resto 
da verba é investimento próprio 
da produtora. “É um investimento 
próprio. Muito grande. Tem que 
ser assim, tínhamos que investir e 
achámos que era o projeto certo. 
Estamos a fazer um investimento 
acima dos 400 mil euros. Este 
valor é avançado unicamente pela 
produtora”, indica André Badalo.
O realizador não esconde que não 
é tarefa fácil manter a produtora 
de portas abertas. Os apoios quer 
de empresas quer de entidades 
são escassos. “Isto porque a maio-
ria dos profissionais estão fora 
do Algarve. Para formar equipas 
temos de trazer imensa gente de 
Lisboa, quer ao nível de imagem 
quer ao nível do som, assistentes 
de realização e a nível de atores”, 
aponta, para de imediato, referir 
que “tem de haver uma aposta 
em promover a nossa identidade, 
é isso que nos destaca e nos 
identifica comparativamente, por 
exemplo, ao sul de Espanha. O 
Algarve tem apostado num turis-
mo para pessoas com uma certa 
idade, que todos os anos volta. A 
nível dos apoios para a cultura isso 
não há. Penso que tem que haver 
uma maior consciencialização de 
que as indústrias criativas também 
são importantes. Mostrar o Algarve 
no cinema também é um bom 
cartão-de-visita”.
E deixa uma mensagem de 
sensibilização. “Estamos a perder 
a nossa identidade cultural, e não 
só isso é economicamente mau 
para o país como é moralmente 
e espiritualmente mau para nós. 
Nós que já fomos o país dos 
descobrimentos, estamos a desa-
parecer. E nós não somos só um 
país de futebol! Não nos queiram 
vender isso”.

Investimento de 
400 mil euros

As gravações vão 
decorrer em locali-
dades como Albufei-
ra, Vilamoura, Lagoa, 
Lagos e Faro.

Participam no filme 
Alexandra Lencastre, 
Dalila Carmo, São 
José Correia, Vítor 
Norte e Mariana Mon-
teiro, entre outros.



sugestões que o evento apresenta.
Os ‘Sunset Secrets - Quintas do 

Castelo’ vão prosseguir neste mês de 
agosto (ver quadro), mas também em 
setembro, com diferentes concertos. 
As entradas custam 5€ para o pú-
blico em geral, 4€ para grupos com 
mais de 20 pessoas e 2€ para residen-
tes no concelho.
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silves 

Concertos, dança, massagens e gastronomia

De 8 a 17 de agosto, das 18h00 à 1h00

OO evento ‘Sunset Secrets’ foi 
em julho um dos destaques em Sil-
ves, com o Castelo da cidade a rece-
ber muito público para um evento 
que apresenta um conceito original, 
num espaço místico e histórico. Con-
certos, dança oriental, gastronomia e 
massagens de relaxamento continu-
am a ser receita que todas as quintas-
-feiras têm proporcionado agradá-

A edição deste ano da Feira Me-
dieval de Silves realiza-se entre 8 e 
17 de agosto, estando assim mar-
cada mais uma viagem pela histó-
ria dos episódios mais marcantes 
que levaram à conquista definitiva 

‘Sunset Secrets’ no Castelo de Silves

Feira Medieval recorda Al-Gharb

veis fins de tarde.
A Algarve Vivo acompanhou a 

terceira edição do evento ‘Sunset 
Secrets - Quintas do Castelo’, que 
até setembro vai realizar-se todas 
as quintas-feiras (18h30 às 23h00), 
exceto no período de agosto em que 
decorre a Feira Medieval, e atestou a 
qualidade do projeto Lyra, da canto-
ra Carla Pontes com a harpista Hele-

da cidade pelos cristãos. Entre as 
18h00 e a 01h00, os visitantes terão 
oportunidade de viver experiências 
memoráveis que os farão regressar 
a outras épocas, aos tempos áureos 
em que Silves era a capital do Al-

-Gharb. Dois torneios a cavalo por 
dia, animação exclusiva no castelo, 
manjares medievais, dança e anima-
ção, levarão os visitantes numa via-
gem no tempo. A Câmara Municipal 
de Silves, organizadora do evento, 

Programa
15 agosto:  
António Zambujo

16 agosto: 21 agosto: Lyra  
(voz e harpa)

28 agosto: Fad’Nu  
(Voz e guitarra portuguesa)

4 setembro: Dell’Acqua Trio  
(voz, piano e flauta)

11 setembro: Eduardo Ramos Trio 
(voz, percussão e dança do ventre)

18 setembro: DesCaroÇados  
(acordeãoo, baixo e bateria)

na Madeira. Um concerto intimista 
que conferiu uma atmosfera muito 
especial a um local já de si místico, 
num final de tarde muito agradável, 
que contou com muito público es-
trangeiro, apreciador deste tipo de 
música e eventos.

Dança oriental com fogo, poesia à 
mesa, massagens gratuitas e promo-
ção de produtos regionais são outras 

Fotos: Kátia Viola

mantém a aposta neste evento de 
referência nacional que promete ser 
uma das mais aliciantes propostas 
de animação da região.

A cantora Carla Pontes com a harpista Helena Madeira
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Grupo local apela à participação das pessoas

UUm grupo de ativistas dos 
direitos dos animais, de várias na-
cionalidades, está a apelar a todos 
aqueles que gostam de animais 
para se juntarem a uma manifes-
tação pacífica contra as touradas, 
agendada para 22 de agosto, em 
Albufeira.

É o mais recente protesto orga-
nizado pelo grupo Cidade de Albu-
feira Anti-Touradas (CAAT) que 
espera que a manifestação funcio-
ne como um alerta nacional para a 
crueldade das touradas.

Os turistas são os principais 
frequentadores da praça de touros 
de Albufeira, a única com ativi-
dade permanente no Algarve, e a 
que mais corridas tem, atraindo o 

Protesto marcado para 22 de agosto, dia em que se realiza uma corrida na Praça de Touros da cidade. 

Manifestação anti-touradas

Len Port

Albufeira

maior número de espetadores anu-
ais do país inteiro. Os ativistas ape-
lam ao seu encerramento imediato.

A abolição das touradas no Al-
garve poderia conduzir à abolição 
das corridas em Portugal, afir-
mam os defensores da medida para 
quem este é o objetivo.

“Os turistas são levados a acre-
ditar que a tourada é uma tradi-
ção em que touros e cavalos não 
sofrem e não são abatidos”, afirma 
Isabel Searle, líder da CAAT.

Outro responsável do grupo, 
Mark Evans, refere que já viu ve-
raneantes a levarem ingenuamen-
te crianças às touradas e, inadver-
tidamente, expondo-as a atos de 
violência extrema, acabando por 
abandonar o recinto indispostas.

A manifestação marcada para 

Albufeira é apoiada por Vasco 
Reis, um cirurgião veterinário re-
formado, que vive em Aljezur, e foi 
decisivo para a abolição das toura-
das naquele município.

“É difícil, quase impossível, 
acreditar que os cavaleiros e afi-
cionados gostem de animais já 
que permitem que sejam sujeitos a 
tanta violência”, afirma.

“Não posso sequer adivinhar a 
razão pela qual uma atividade tão 
violenta, baseada no sofrimento 
público dos animais, é autorizada 
por lei, ou sequer como tem tantos 
fãs e é aplaudida e glorificada por 
muitos. Uma democracia plena 
não permite a tortura”, acrescenta.

Apelo ao protesto
A manifestação da CAAT decorre-

rá a 22 de agosto, uma sexta-feira, 
no exterior da praça de touros 
de Albufeira. “A corrida começa 
às 22h00, mas o ponto de encon-
tro é o parque de estacionamento 
que fica do lado contrário da ro-
tunda do Corcovada, em frente à 
churrasqueira do Roberto, a 100 
metros da praça”, explica Isabel 
Searle.

“Queremos juntar manifestan-
tes de todas as nacionalidades. A 
GNR estará presente para asse-
gurar a segurança de todos. Estão 
sempre. Não correremos perigo. 
Temos direito a protestar. Preci-
samos de ser ouvidos. Por favor 
tragam tudo o que se lembrarem 
que faça barulho… apitos, faixas, 
coletes refletores… ou então ve-
nham só protestar.”

Iniciativa é organizada pelo grupo Cidade de Albufeira Anti-Touradas (CAAT)
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A 9 de agosto

A 9 de agosto, sábado, a Fonte 
Grande volta a ser palco de mais uma 
edição da Feira e Festival de Folclore 
de Verão de Alte, evento que preten-
de mostrar as tradições desta aldeia 
serrana aos muitos turistas que no 
mês de agosto se encontram na re-
gião. O evento arranca pelas 16h00, 
com a abertura da feirinha de produ-
tos regionais, onde o artesanato e a 
música ambiente estarão em desta-
que. Segue-se o início do Casamento 
Tradicional com Boda. Mais ativi-

Festival de Folclore em Alte

loulé

Pub

Edição cancelada

Gastronomia

Evento faz 20 anos

A Câmara Municipal de Loulé 
revelou que este ano não vai or-
ganizar a Noite Branca, evento 
que habitualmente acontece em 
agosto. Explica a autarquia, em 
comunicado, que a razão deve-
-se “à herança financeira deixada 
pelo anterior executivo, na ordem 
dos 80 milhões euros de passivo, 
e nesse sentido, a realização des-
te evento teria um forte impacto 
no orçamento camarário neste 
primeiro ano de mandato em que 
é essencial estabilizar as finanças 
municipais”. Contudo, a autarquia 
garante “que, em 2015, a Noite 
Branca estará de volta”.

A 2 e 3 de agosto, a simpática aldeia da Cortelha, no interior do concelho 
de Loulé, recebe mais uma edição dos Manjares Serranos e o XI Festival de 
Folclore da Serra do Caldeirão. A iniciativa, que tem conquistado inúmero 
público ao longo dos últimos anos, alia o mais tradicional do folclore nacional, 
acompanhado à mesa pela típica gastronomia serrana.

Nos dias 1, 2 e 3 de agosto, a par-
tir das 22h00, o Festival Interna-
cional de Jazz de Loulé assinala 20 
de existência e o músico Mário La-
ginha volta a ser o diretor artístico 
deste evento promovido pela Casa 
da Cultura de Loulé, com o apoio da 
autarquia. O palco do festival é a Al-
caidaria do Castelo, onde no primeiro 
dia (1 de agosto) atua Genoveva Fa-
ísca. O segundo nome da noite será o 
Quarteto Eduardo Cardinho & João 
Barradas. No sábado, dia 2, sobem ao 
palco os algarvios Low Tech Groove. 
O grande nome desta noite é o bai-
xista Cícero Lee “Ventos”. No dia 3, 
a baterista Sónia “Little B” Cabrita e 
Liftoff  fecham o evento. 

Noite Branca  
só em 2015

Cortelha de sabores e tradições

Festival de Jazz  
em Loulé

dades e iniciativas estão agendadas 
durante a tarde, antes do início do 
Festival de Folclore, marcado para as 
22h00, com a saudação dos noivos e 
entrega de lembranças pelos repre-
sentantes dos grupos participantes: 
Rancho Folclórico Flor do Sabu-
gueiro, Grupo Folclórico Cultural 
e Recreativo de Albergaria-a-Velha, 
Rancho Folclórico Casa do Povo de 
Glória do Ribatejo e Grupo Folclóri-
co da Casa do Povo de Alte, anfitrião 
da festa.
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De 8 a 17 de agosto

AA Feira do Livro e Artesana-
to de Quarteira vai decorrer entre 
8 a 17 agosto na Avenida Marginal 
(Calçadão Nascente) e será um dos 
atrativos que a cidade tem para apre-

Feira inclui animação e muitos pontos de interesse para algar-
vios e turistas.

Livros e artesanato reinam 
em Quarteira

sentar aos que a visitam nesta época 
do ano. O evento alia expositores em 
representação das mais importantes 
editoras e livreiros com o que de me-
lhor há para oferecer em termos de 
artesanato nacional e alguns produ-
tos agroalimentares.

Ao nível da componente dos livros, 
estão previstas várias iniciativas pro-
movidas pela Biblioteca Municipal 
de Loulé dirigidas às famílias, no-
meadamente ‘ateliers’ de expressão 
plástica para pais e filhos e histórias 
para pais e filhos. No que diz respei-
to ao artesanato, marcarão presença 
dezenas de ‘stands’ com produtos 
tradicionais executados por artesãos 
da região.

O certame pode ser visitado entre 
as 20h00 e as 00h00 e, às sextas-fei-
ras e sábados, das 20h00 às 01h00. A 
entrada é livre.

Pub

Até 30 de agosto

Aldeia do barrocal

Desde finais de julho e até 30 de 
agosto, o serviço de Transportes 
Urbanos de Quarteira - Linha Ver-
de – alargou a oferta de serviço no-
turno, com o objetivo de privilegiar 
a ligação direta das zonas turísticas 
entre Quarteira e Vilamoura. O ser-
viço terá o seguinte horário: partidas 
diárias do Terminal Rodoviário de 
Quarteira às 20h00, 21h00, 22h00, 
23h00 e 00h00; partidas diárias da 
paragem 14 (junto ao Casino de Vi-
lamoura) às 20h30, 21h30, 22h30, 
23h30 e 00h30. O circuito diurno 
mantém o percurso, paragens e ho-
rários habituais.

A 3 de agosto, a Tôr celebra mais 
uma Festa em Honra de Santa Rita 
de Cássia, padroeira desta aldeia 
do barrocal do concelho de Loulé. 
Tradicionalmente nesta festa são 
nomeados juízes e juízas, mas este 
ano a grande novidade é que todos 
os cidadãos da Tôr, residentes e não 
residentes, mas com origens na al-
deia, são convidados a juntarem-se 
à organização, não só com a presen-
ça, mas também nas orações e com 
a comparticipação nas ofertas tra-
dicionais. As celebrações arrancam 
pelas 14h00, com a abertura dos 
festejos e chegada dos juízes e juízas 
com as suas ofertas.

Pelas 15h00, tem lugar a eucaris-
tia solene presidida pelo padre Car-
los Matos, seguindo-se a procissão 
que percorrerá as ruas principais da 
Tôr, como manifestação da fé das 
gentes desta terra. Às 18h00 acon-
tece o leilão dos ramos e demais 
ofertas. As celebrações terminam 
com um baile, a partir das 20h00, 
animado pelo acordeonista Ricardo 
Alves.

Transportes com 
serviço noturno  
em Quarteira

Festa de Santa Rita 
de Cássia em Tôr 
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ambiente

Objetivo é incentivar a redução do consumo de energia em instalações desportivas e iluminação pública.

Autarquia aderiu ao projeto ‘Nearly Zero-Energy Sports Facilities’

AA Câmara Municipal de 
Lagoa aderiu, numa parceria com 
a Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Algarve (AREAL), 
ao projeto piloto que vai permitir 
o incentivo da prática da poupan-
ça, através do desenvolvimento de 
novas tecnologias, pela implemen-
tação de pacotes integrados de 
renovação e a introdução de ener-
gias renováveis, depois do estudo 
da realidade do consumo de ener-
gia em instalações desportivas 
municipais e iluminação pública.

Lagoa quer reduzir consumos  
na iluminação pública

Nesse sentido, vai ser criado 
um instrumento organizacional 
de apoio à gestão energética mu-
nicipal, considerando desde já o 
levantamento dos 143 postos de 
transformação e 9.338 pontos de 
iluminação pública.

“Acredito que este projeto da 
AREAL vem ao encontro das 
nossas preocupações, bem como 
da população que, por vezes, cha-
ma a atenção para o fato da ilu-
minação pública se manter ligada 
já em pleno dia. Mas isso está a 

ser tratado e gerido com extremo 
cuidado, face aos interesses da co-
munidade e da autarquia. Quanto 
mais se poupar no consumo de 
energia em instalações despor-

tivas e iluminação pública, mais 
fácil se torna prosseguir o nosso 
projeto social”, sublinha Francis-
co Martins, presidente da Câmara 
de Lagoa.

CM Lagoa

D.R.

Francisco Martins, presidente da Câmara Municipal 
de Lagoa, satisfeito com esta parceriaCâmara dá o exemplo e quer combater desperdício de energia 
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O perigo da vespa-asiática
Portugal em geral, e o Algarve em particular, é uma ótima região 
para investir na apicultura (criação de abelhas para obtenção de 
mel) não só pelo clima, como também pela diversidade de flora 
que existe e que serve de alimento a estes insetos polinizadores: a 
abelha-europeia (Apis mellifera). 

No entanto, esta indústria que movimenta milhões de euros no 
nosso país pode estar em risco devido ao surgimento da vespa-
-asiática (Vespa velutina nigrithorax) em território nacional. Esta é 
uma espécie que ao chegar a um novo território se reproduz de 
modo célere, prolifera descontroladamente, tornando-se um risco 
para as espécies autóctones e para a biodiversidade. 

Originária de países asiáticos, chegou a França em 2004 através do 
transporte de produtos hortícolas e está a espalhar-se rapidamente 
pela Europa. Já colonizou um terço do território francês, em 2010 
colonizou o norte da Península Ibérica, e em 2012 a Bélgica. Em 
Portugal foi detetada a norte do País em 2011, tendo entrado em 
Viana do Castelo através do comércio de Madeiras. A proliferação 
continuou e, este ano, foram detetados alguns indivíduos na 
cidade do Porto, segundo relata José Grosso-Silva, investigador do 
CIBIO-InBIO da Universidade do Porto. 

Esta vespa é diferente da vespa do nosso país (Vespa crabro) 
porque é maior, tem um abdómen mais escuro com listas amare-
las, tem o tórax negro e a extremidade das patas são amarelas, 
enquanto as das V. crabro são escuras. Alimenta-se de abelhas e 
outros invertebrados.

Se esta espécie chegar ao sul do país, deve-se contactar a proteção 
civil e a Direção Geral de Alimentação e Veterinária, de modo a 
poderem queimar os ninhos que podem atingir 1 metro de altura.

Se tem sugestões ou comentários contacte-me: jmonteiro@
comcept.org

Por João Lourenço Monteiro – Biólogo

Cantinho da Ciência
João Lourenço Monteiro
Biólogo

Atividades destinadas aos jovens dos 12 aos 17 anos

Exposição de Yann Arthus–Bertrand e Brian Skerry

A ALGAR está a apoiar o pro-
jeto da Associação Portuguesa de 
Engenheiros do Ambiente (APEA) 
intitulado ‘Sensibilização Ambien-
tal para os valores naturais das 
zonas costeiras’. A iniciativa é re-
alizada no âmbito do Programa 
Ocupacional de Tempos Livres 
(OTL) e é composta por um con-
junto de atividades destinadas aos 
jovens dos 12 aos 17 anos que se-
rão dinamizadas pela APEA nas 
praias dos concelhos de Faro (28 
julho), Portimão (28 julho), Loulé 
(Quarteira, 1 setembro) e Albufeira 
(1 setembro).

O programa está estruturado 
com uma componente teórico-prá-
tica, onde os participantes come-
çam o dia a receber formação sobre 
temas ambientais tais como: resí-
duos, alterações climáticas, zonas 
costeiras, água e biodiversidade. 
De seguida vão eles próprios sensi-
bilizar os utentes das praias através 
da realização de inquéritos sobre o 
tema que trataram. Ainda durante 
a manhã são dinamizados jogos pe-
dagógicos e é promovida a recolha 
e triagem de resíduos nas praias. 
Os interessados podem inscrever-
-se através do e-mail sul@apea.pt.

O Museu de Portimão vai ter pa-
tente até 24 de agosto a exposição 
‘Planet Ocean’, uma mostra foto-
gráfica que apresenta os oceanos 
através das fascinantes imagens 
aéreas de Yann Arthus-Bertrand e 
das imagens subaquáticas de Brian 
Skerry.

Numa organização da Associação 
Cultural Música XXI em parce-
ria com a OMEGA e o Oceanário 
de Lisboa, a Câmara Municipal de 

Portimão, o Museu de Portimão 
e a Associação Musubmar/Ocean 
Revival, são apresentadas 35 ex-
traordinárias imagens de grandes 
dimensões (163,5x110cm), com 
perspetivas e estilos inimitáveis, que 
envolvem o público num intenso 
diálogo de cores. As descrições das 
fotografias dão a conhecer aos visi-
tantes as ameaças socioeconómicas 
que os oceanos enfrentam no pre-
sente. A entrada é gratuita.

ALGAR faz sensibilização nas praias

‘Planet Ocean’ no Museu de Portimão 





música

Espetáculo do humorista com Manuela Azevedo encantou assistência do TEMPO

TTem sido um sucesso por 
onde tem passado e em Portimão 
não foi exceção. ‘Deixem o pimba 
em paz’, com o humorista Bruno 
Nogueira e a vocalista dos Clã, 
Manuela Azevedo, agradou aos 
espetadores algarvios, com a in-
terpretação de canções do reper-
tório de música portuguesa mais 
brejeira e popular, mas com novos 
arranjos musicais assinados por 
Filipe Melo, pianista ligado ao 
jazz, e Nuno Rafael, conhecido no 
universo do pop rock português.
Durante quase duas horas, Bru-

O artista conversou com a Algarve Vivo, após o espetáculo ‘Deixem o pimba em paz’, que em junho passou pelo Teatro Munici-
pal de Portimão (TEMPO), com lotação esgotada.

no Nogueira e Manuela Azevedo 
cantaram e encantaram toda a 
plateia, que no final aplaudiu de 
pé de forma entusiasta.

A ideia
Em conversa com a Algarve Vivo, 
Bruno conta que a ideia deste es-
petáculo surgiu há cerca de três 
anos, “quando estava em tournée 
pelo país e um dia ouvi numa das 
rádios locais uma música brejeira 
bem conhecida de todos”. “Aí tive 
um momento mágico, de repente 
percebi que é muito fácil gozar 
com uma música pimba, porque, 
por norma, as pessoas só conhe-
cem os trocadilhos feitos nos re-
frães, mas nunca ninguém se dá ao 

trabalho de ver com atenção toda a 
letra e o seu significado”, explicou.

Fã do público algarvio
A assistência do TEMPO ado-
rou ‘Deixem o pimba em paz’ e 
isso foi por demais evidente, até 
porque no final foram vendidos 
todos os CD disponíveis, que in-
cluem as músicas do espetáculo, 
devidamente autografados por 
Bruno Nogueira e Manuela Aze-
vedo. “Foi mesmo uma noite ma-
ravilhosa. O público estava atento 
e connosco. Estavam focados e é 
muito bom sentir isso. Adorámos 
ter atuado cá e esperamos poder 
voltar em outras ocasiões”, sa-
lientou o humorista.

Textos: Milene Mendonça
Fotos: Kátia Viola

Bruno Nogueira conquista público ‘à pimba’
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noite

Água Moments, Bliss e Seven 
(Vilamoura), Nosolo Agua e 
MeoSpot (Praia da Rocha) são 
os destinos preferidos  
de turistas e algarvios.

Região domina nas noites mais divertidas deste verão

OO verão traz consigo as noi-
tes mais escaldantes ao Algarve. 
Festas até de manhã, em espaços 
exclusivos e únicos, os melhores DJ 
e festas temáticas, animação e pistas 
a rebentar pelas costuras colocam a 
região no centro das atenções e onde 
todos querem estar.

Julho já foi um pouco assim, mas 
é neste mês de agosto que as noites 
algarvias atingem o seu auge. Água 
Moments, Bliss e Seven (Vilamoura), 
Nosolo Agua e MeoSpot (Praia da 
Rocha) são alguns dos espaços mais 
badalados e onde poderá encontrar 
as caras mais bonitas, as peles mais 
bronzeadas e muitos famosos. Palms 
(Quinta do Lago), Le Club (Albufei-
ra) e Manta Beach (Monte Gordo) 
são outros locais de referência este 
verão e, em Ferragudo, o Rei das 
Praias vai continuar a proporcio-
nar agradáveis festas temáticas às 
sextas-feiras. As festas ‘sunset’ são 
a última moda e vão decorrer nos 
mais diversos espaços de animação 
da região, prometendo finais de tar-
de diferentes, mas sempre alegres e 
entusiastas. A Algarve Vivo passou, 
em julho, por alguns destes locais e 
mostra-lhe só um bocadinho da festa 
e da loucura que poderá desfrutar ao 
longo deste verão na região mais ani-
mada do país.

Algarve ao rubro

Água Moments Vilamoura
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NosoloÁgua Portimão

MeoSpot Praia da Rocha





Em pleno verão, com muito calor 
e cheiro a férias, ‘Uma rapariga entra num 
bar’ (Bertrand Editora) é uma boa sugestão 
para uma leitura agradável, simples e que 
garante umas risadas, num livro, porventu-
ra, mais indicado para um público feminino.

Nesta história, o leitor decide o percur-
so do personagem principal e consoante o 
percurso (decisão tomada) o livro remete 

para páginas mais adiante ou não, contando 
com diferentes finais, sempre em função das 
escolhas efetuadas.

Contado na primeira pessoa, na figura 
de uma mulher, tem uma escrita agradável 
e de leitura leve e rápida, é o leitor quem 
decide como a noite vai acabar. Quando a 
tua amiga cancela à última hora aquela noi-
tada que tinham combinado fazer, dás por 
ti toda produzida mas sozinha num bar da 
moda. E agora? Vais passar a noite a be-
ber tequilla com um roqueiro? Ou talvez 
aquele milionário encantador e delicado 
faça mais o teu género. Se bem que o em-
pregado do bar, um jovem de ar angelical 
com um corpo talhado para o pecado, tenha 
chamado a tua atenção… E ainda há aquele 
tal guarda-costas que tem as chaves do car-
ro desportivo do patrão e te oferece boleia. 
Mas se calhar preferes ir para casa – para 
junto daquele sensual vizinho que acabou 
de se mudar. Seja o que for que escolhas, 
cada volta e reviravolta conduz-te a um 
encontro inesquecível. Será que consegues 
escolher a mais sensual das experiências? 
Lembra-te: se a tua primeira escolha não 
acertar em cheio, começa de novo e tenta 
alguma coisa (ou alguém) diferente. O con-
trolo é todo teu neste romance interativo e 
muito sensual.

livros

Uma rapariga entra num bar 
De Helena S. Paige

Top Bertrand

1

2

3

4

5

os mais vendidos

Comércio e Feng Shui
Esta é a altura do ano mais próspera no Algarve, mas ainda 
assim convém ter em conta alguns pontos para que obtenha 
o sucesso que tanto deseja, não só durante o verão mas 
também nos restantes meses.

Um comerciante necessita de pessoas com energia Chi 
positiva para entrarem na sua loja, consumirem e saírem 
satisfeitas. Para que isto aconteça, tudo se resume a trocas, 
mais especificamente a troca de energias - você trocará o seu 
trabalho, pela satisfação do cliente e consequente pagamento. 
Esta compreensão peculiar acerca das pessoas como energia 
Chi é o elemento mais importante para o sucesso comercial 
contínuo.

Assim o primordial é conseguir atrair a atenção de potenciais 
clientes positivos. Como? Começando por um bom letreiro, com 
letras grandes e legíveis, isto ajudá-lo-á a obter aquilo que 
estiver a pedir. Letras gordas significam abundância e sucesso.

Outro ponto muito importante é a luz, um reclame luminoso 
cuidadosamente elaborado é fundamental para atrair energia 
Chi durante a noite. 

A utilização da cor vermelha é igualmente importante, pois é 
uma cor estimulante, que funciona numa base 2 em 1 - repele 
certo tipo de clientela que é menos auspiciosa e, ao mesmo 
tempo, chama a atenção de quem interessa, porque esta é a 
cor que está ligada ao Sul (elemento Fogo), à fama e ao fator 
social. Assim pessoas bastante sociais serão atraídas por esta 
cor. Poderá colocar um tapete, uma fita, algo na montra ou 
num cavalete no exterior, que contenha a cor vermelha ou até 
mesmo, se puder, coloque plantas à porta que contenham 
flores vermelhas.

No interior, não aponte ‘flechas envenenadas’ aos seus 
clientes, originadas por ângulos retos, tanto de prateleiras e 
expositores como de balcões de atendimento, ou vigas, pois 
faz com que fujam e nunca mais voltem, por melhor que seja 
o seu produto. Dê enfase aos seus colaboradores de caixa ou 
atendimento, dando-lhes uma visão clara sobre a porta, mas 
sem se encontrarem em linha reta com a entrada.

O seu estabelecimento é como uma fonte, apenas funciona 
quando se liga, logo uma loja aberta bem iluminada atrai a 
energia Chi que necessita, pois fazer compras é uma atividade 
yang.

Prometo Falhar
Pedro Chagas Freitas Preço: 17,50€

A Culpa é das Estrelas
John Green Preço: 15,90€

Mistérios do Sul
Danielle Steel Preço: 16,60€

Na Sombra da Paixão
J.R. Ward Preço: 21,90€

Os Filhos do Éden
Ken Follett Preço: 18,90€

Feng Shui

Algarve Vivo, Agosto/Setembro 2014 33

Uma leitura leve, típica de verão, em que o leitor escolhe o percurso do 
personagem.

Milene Mendonça

(Icon Interior Concept & Gourmet)

Rua do Comércio, 275, Edif. Palma Lj B, 8135 - Almancil
Tlm: 915 467 483 | Facebook: Fengshui.Algarve
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Carneiro
Os Enamorados

Agosto traz muito 
amor e partilha, aproveite para visitar 
ou receber amigos. Tempo ideal para 
o romance, surpreenda a seu parceiro. 
Para quem está solteiro, alguma 
amizade pode transformar-se em 
amor. Aproveite este tempo de calma, 
harmonia e felicidade. Não se esqueça 
de seguir a voz de coração e faça 
aquilo que lhe dá mais prazer.

Agosto

Sagitário
A Papisa

Chega de ação, é 
tempo de calma e espera. Não é altura 
para agir. É difícil pedir a um Sagitário 
para parar, mas às vezes é necessário. 
Ponha em ordem a sua mente. Contro-
le a saúde, deixe de pensar e suspeitar 
e faça exames médicos. Ficará mais 
descansado com os resultados. Vida 
economicamente equilibrada.

Leão
A Roda  
da Fortuna

Se não está a passar por bons mo-
mentos na sua vida, este mês vai ser 
mais calmo que o anterior. Ainda não 
encontrou a estabilidade e alguns altos 
e baixos estão para vir, mais o pior já 
passou. Alguns dos seus problemas 
serão resolvidos de forma rápida e 
inesperada. 

Touro
O Papa

Tempo de estabili-
dade. Se tem de começar ou acabar 
contratos, faça-o de forma correta, não 
deixe nada pendurado, atue na lei e 
com rigor. Aproveite para pôr a sua 
papelada em dia. A situação amorosa 
segue estável. Na saúde, se tem que 
fazer algum tratamento médico, peça 
uma segunda opinião. Poderá precisar 
de atenção especializada.

Capricórnio
A Estrela

Bom momento para 
aproveitar as coisas boas da vida, sem 
culpa, nem medos. Desapegue de tudo 
o que lhe traz dor e desconforto. Deixe 
um pouco as obrigações de lado e 
tente viver sem tanta rigidez, vai sentir 
logo uma grande diferença. Se se 
sente com falta de energia, tente estar 
em contacto com a natureza, fazendo 
passeios ao ar livre.

Virgem
A Morte

É tempo de agir, 
Virgens! Agosto traz ar de mudança 
e para quem queira aproveitar, esta 
energia de renovação será muito 
positiva. Não se esqueça que não há 
mudança sem dor, mas se é necessá-
rio mudar, ponha mãos à obra. Mude 
de estilo, mostre o seu novo EU e 
como está a mudar por dentro.

Gémeos
O Dependurado

Tenha calma, é tempo 
de espera. Se se precipitou em alguma 
decisão, nada resta se não esperar 
para ver os resultados. Agosto propõe-
-lhe que fique quieto e que aprenda 
a esperar sem intervir. Não pode estar 
em todo o lado, nem pode ter tudo o 
que quer. Atenção e muito cuidado na 
vida amorosa, às vezes é melhor ficar 
calado. 

Aquário
O Hermita

Não tome decisões 
precipitadas, lembre-se das experi-
ências do passado, não se esqueça 
que tudo chega a seu tempo e que 
devagar se vai ao longe. Na saúde, 
atenção à coluna e aos ossos. No 
amor, alguém do passado poderá 
aparecer. Será bom? Você é que 
sabe. Bom momento para pensar 
em voltar a estudar. 

Balança
A Força

Os nativos de Balan-
ça estão numa fase de conquista, 
com determinação e bom tato, que 
nunca falta aos nascidos sob a 
influência deste signo. Terão tempo 
e saberão organizar-se para apro-
veitar tudo o que o verão tem para 
desfrutar. Agosto traz vitalidade e 
boa saúde. Com cuidado o dinheiro 
chegará para tudo.

Caranguejo
O Louco

A vida está a propor-
-lhe liberdade! Inove, seja audaz, corra 
riscos, saia da casca, sim! Atreva-se, 
está a precisar. Deixe para trás todas 
suas mágoas e viva o hoje. Para os 
que estão à procura de emprego, po-
dem procurar no estrangeiro ou longe 
de casa, poderá ser uma experiência 
enriquecedora. 

Peixes
A Torre

Agosto vai ser um mês 
com energias muito poderosas. Poderá 
sentir que nada está bem na sua vida, 
mas não desanime. Há situações que 
têm de acabar, por isso tenha coragem 
e seja forte. No amor, o relacionamen-
to pode ser posto à prova. Na saúde, 
cuidado com as quedas.

Escorpião
A Lua

Tempo de calma e 
reflexão, os nativos deste signo não 
estão para grandes festas. Período de 
introspeção, pelo que aproveite o silên-
cio para ouvir a sua alma. Não sonhe 
acordado e tenha cuidado para não ser 
enganado. Na saúde, pare de pensar 
em doenças que não existem e visite 
o médico para ficar mais descansado. 
Vida amorosa confusa.

As previsões relativas ao mês de setembro estarão disponíveis no site e facebook da Algarve Vivo a partir de 31 de agosto






